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Escrevi os textos deste livro em diferentes épocas e como
não sabia bem o que fazer com eles, abri um arquivo no
computador e fui guardando. Um dia, dei uma lida geral
e percebi que dali podia sair um trabalho novo. Nasceu
assim o livro Feito bala perdida e outros poemas. Em tese, pode
parecer um livro “para jovens”, mas, preciso dizer, escrevi
esses textos sem ter na cabeça nenhum leitor em especial.
Acredito que os seres humanos, independentemente de
faixas etárias, são mil vezes mais parecidos do que diferen-
tes. Somos todos aprendizes o tempo inteiro. Somos todos
moldados e constrangidos por culturas, ideologias, peda-
gogias, crenças e modismos. Além disso, todas as pessoas
são mortais e sexuadas, têm mania de fazer perguntas e,
mais, independentemente da idade, se apaixonam; mal ou
bem tentam se conhecer melhor; vivem tentando se ex-
pressar; são corporais; sentem medos; imaginam, duvidam,
acreditam e ficam confusas; sentem dores físicas e morais;
sentem prazer, são frágeis, sonham e, enfim, vivem tentando
dar um jeitinho para ser felizes. Essas igualdades humanas,
muito mais do que as eventuais desigualdades, serviram de
base e rumo para a criação dos textos que o leitor tem
agora em mãos.

O autor
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Vida construída no tapa com pedaços de

madeira arame enferrujado e restos de

papelão na beira do barranco 

esperando a última tempestade 
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Que bicho é esse?

Que bicho é esse

Que se esconde no escuro?

Que paz é essa 

Que desfaz minha mente?

Que sonho é esse

Que destrói o futuro? 

Que terra é essa

Que corrompe a semente?

Que bem é esse  

Que liberta e escraviza?

Que mão é essa

Que afaga e afoga? 

Que gozo é esse

Que o prazer paralisa?

Que lei é essa

Que a esperança revoga?

Que doce é esse

Que transmite doença?

Que fome é essa

Que começa e não passa?

Que credo é esse 

Que corrói minha crença? 

Que sorte é essa 

Que cultiva a desgraça?
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Que amor é esse

Que me deixa sozinho? 

Que prece é essa

Que a desgraça me roga?

Que vício é esse

Que semeia o caminho? 

Que vida é essa

Que não sai dessa droga?

12

Feito bala perdida_miolo  10/13/10  8:34 AM  Page 12


